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Bateria de Literatura
“Sem limites para crescer”
1) (UFF-RJ) Os fragmentos abaixo situam os fundamentos teóricos e filosóficos de distintas correntes literárias e sua expressão no Brasil, enfatizando determinadas visões de mundo. Identifique as correntes literárias.

Texto  A
O impacto das novas ideias, surgidas na transformação social dos fins do século XIX, foi profundo na mentalidade brasileira e teve um papel cujo alcance não foi ainda suficientemente analisado. Ao influxo do positivismo, do evolucionismo, do darwinismo, e de tantos outros caminhos abertos ao pensamento, certos ou errados, fecundos ou infecundos, a rotina do trabalho mental, entre nós, sofre uma brecha, abre-se inteiramente, desarticula-se.
Nelson Werneck Sodré
Texto B
Ao final do século XIX, ao mesmo tempo em que [essa escola literária] ia conhecendo  um certo desencanto em relação aos resultados sociais e humanos da pesquisa científica, desencanto que sucedeu ao prestígio do evolucionismo, do determinismo e do positivismo, assistiu a uma restauração dos valores espirituais e emocionais. Na onda deste movimento [surge] reação espiritualista ao materialismo então dominante.
José Luís Jobim e Roberto Acízelo
2) (FGV-SP) Assinale a alternativa incorreta a respeito do Simbolismo.

(a) Utiliza o valor sugestivo da música e da cor.
(b) Dá ênfase à imaginação e à fantasia.
(c) Procura a representação da realidade do subconsciente.
(d) É uma atitude objetiva, em oposição ao subjetivismo dos parnasianos.
(e) No Brasil, produziu, entre outras, a poesia de Cruz e Sousa e, em Portugal, a de Antônio Nobre.

3) (PUC-RS) O Simbolismo, estética que surgiu também no final do século XIX, reage contra _____ da época. Tal motivação justifica o subjetivismo profundo, que alcança _____, expresso de diferentes formas, assim como pela _____, conforme se pode observar em versos tais como: “vozes veladas, veludosas vozes”; “ó formas alvas, brancas, Formas claras”.
(a) O racionalismo – o pragmatismo - musicalidade
(b) O impressionismo – a percepção – aliteração
(c) O romantismo –a percepção – aliteração

(d) O cientificismo – o irracionalismo - musicalidade
4) (UEL-PR) Assinale a alternativa que contém apenas características da estética simbolista.

(a) Temática social; hermetismo; valorização dos tons fortes; materialismo; antítese.
(b) Temática intimista; ocultismo; valorização dos tons fortes; espiritualidade; sinestesia.
(c) Temática intimista; hermetismo; valorização do branco e da transparência; espiritualidade; sinestesia.
(d) Temática bucólica; hermetismo; valorização do branco e da transparência; espiritualidade; antítese.
(e) Temática bucólica; ocultismo; valorização das tonalidades verdes; materialismo; sinestesia.

5) Dadas as afirmações:

I. Ligado ao movimento da Contrarreforma, o Barroco, expressando a angústia do homem dividido entre os anseios espirituais e os apelos terrenos, apresentou como uma das características o uso constante da antítese e a linguagem rebuscada.
II. Arcadismo, que expressa uma visão mais sensualista da existência, propõe uma volta à natureza e um contato maior com a vida simples do campo. Esse distanciamento entre a poesia e a realidade deu-lhe no entanto um caráter artificial.
III. Enquanto a poética do Parnasianismo se situa na confluência do culto da forma com a objetividade no tratamento da temática, a do Simbolismo, que enfatiza o subjetivismo e a introspecção, despreza a palavra exata, descrição objetiva e explora o poder de sugestão da linguagem.

(a) Todas estão corretas.
(b) Todas estão incorretas.
(c) I e II estão corretas.
(d) II e III estão corretas.
(e) I e III estão corretas.

· (PUC-PR) Leia o poema a seguir, de Cruz e Sousa, para responder à questão.

SINFONIAS DO OCASO
Musselinosas como brumas diurnas
descem do ocaso as sombras harmoniosas,
sombras veladas e musselinosas para as
profundas solidões noturnas.
Sacrários virgens, sacrossantas urnas,
os céus resplendem de sidéreas rosas,
da Lua e das Estrelas majestosas
iluminando a escuridão das furnas.
Ah! por estes sinfônicos ocasos
a terra exala aromas de áureos vasos,
incensos de turíbulos divinos.
Os plenilúnios mórbidos vaporam ...
E como que no Azul plangem e choram
cítaras, harpas, bandolins, violinos ...

6) Retire exemplos de sinestesia no poema.
7) (Mackenzie-SP) Alphonsus de Guimaraens é um poeta identificado com um período literário cujas características são:
(a) mitologia pagã e busca da natureza.
(b) simbologia matemática e musical.
(c) análise social de grupos humanos marginalizados e valorização do coletivo.
(d) exaltação da natureza pátria e do índio.
(e) misticismo, amor e morte.
8)  "Faz descer sobre mim os brandos véus da calma,
       Sinfonia da Dor, ó Sinfonia muda,
       Voz de todo meu Sonho, ó noiva da minh'alma,
       Fantasma inspirador das Religiões de Buda."

A estrofe acima é de Cruz e Sousa. Baseando-se nela, escreva os elementos típicos da poesia simbolista.

9) Assinale a opção em que há erro entre autor e estética literária:

(a) Aluísio Azevedo – Naturalismo                (c) Cruz e Souza - Parnasianismo 

(b) Machado de Assis – Realismo                  (d) Alphonsus de Guimaraens – Simbolismo

10)  "Os miseráveis, os rotos
          São as flores dos esgotos
          São espectros implacáveis
          Os rotos, os miseráveis
          São prantos negros de furnas
          Caladas, mudas, soturnas."
                                                 (Cruz e Sousa)
Sobre o texto acima, não podemos afirmar que:

(a) A poesia simbolista é hermética, misteriosa e despreza a poética racional.
(b) Este autor representou o Simbolismo no Brasil, propondo uma poesia pura não-racionalizada, explorando imagens e não conceitos.
(c) Principal figura do movimento, Cruz e Sousa era filho de escravos e usou a escravidão e as injustiças como tema central de sua poética.
(d) Pela espiritualização contínua de sua poesia, tenta desfazer-se de todos os referenciais concretos, adotando para isso uma linguagem rebuscada e musical.
·  (UFRJ)
TEXTO I
Ser mulher...
Ser mulher, vir à luz trazendo a alma talhada
para os gozos da vida; a liberdade e o amor;
tentar da glória a etérea e altívola escalada,
na eterna aspiração de um sonho superior...
Ser mulher, desejar outra alma pura e alada
para poder, com ela, o infinito transpor;
sentir a vida triste, insípida, isolada,
buscar um companheiro e encontrar um senhor...
Ser mulher, calcular todo o infinito curto
para a larga expansão do desejado surto,
no ascenso espiritual aos perfeitos ideais...
Ser mulher, e, oh! atroz, tantálica tristeza!
ficar na vida qual uma águia inerte, presa
nos pesados grilhões dos preceitos sociais!
(MACHADO, Gilka. Poesias completas. Rio de Janeiro: Léo Christiano Editorial: Funarj, 1991. p.106.)
11) Compare a imagem da mulher idealizada e sublime, cristalizada na tradição literária romântica, com a imagem da mulher construída no texto I.
TEXTO II
Casamento
Há mulheres que dizem:
Meu marido, se quiser pescar, pesque,
mas que limpe os peixes.
Eu não. A qualquer hora da noite me levanto,
ajudo a escamar, abrir, retalhar e salgar.
É tão bom, só a gente sozinhos na cozinha,
de vez em quando os cotovelos se esbarram,
ele fala coisas como “este foi difícil”
“prateou no ar dando rabanadas”
e faz o gesto com a mão.
O silêncio de quando nos vimos a primeira vez
atravessa a cozinha como um rio profundo.
Por fim, os peixes na travessa,
vamos dormir.
Coisas prateadas espocam:
somos noivo e noiva.
(PRADO, Adélia. Terra de Santa Cruz. Rio de Janeiro: Guanabara Dois, 1986. p. 29.)
12) Nos poemas Ser mulher (texto I) e Casamento (texto II), verificam-se vozes líricas femininas que, em alguma medida, tratam do papel masculino em relação ao feminino. Apresente a diferença na caracterização do papel masculino nos dois textos.
13) Assinale a alternativa INCORRETA com relação ao Simbolismo:
(a) Dá ênfase à fantasia.
(b) Tenta representar a realidade do subconsciente.
(c) É uma atitude objetiva, contra o subjetivismo dos parnasianos.
(d) No Brasil, produziu, entre outras, a poesia de Cruz e Sousa e, em Portugal, a de Antônio Nobre.
(e) Utiliza o valor sugestivo da música e da cor.


14) A denúncia das falhas de uma sociedade em desequilíbrio e das consequências desse desequilíbrio sobre o indivíduo é uma das características da literatura produzida no Brasil no início do século XX:

(a) Realismo                      (b) Parnasianismo                  (c) Simbolismo                     (d) Pré-modernismo
· Leia os textos para responder às questões 15 a 18:

Jeca Tatu
Jeca Tatu era um pobre caboclo que morava no mato, numa casinha de sapé. Vivia na maior pobreza, em companhia da mulher, muito magra e feia, e de vários filhinhos pálidos e tristes.
Jeca Tatu passava os dias de cócoras, pitando enormes cigarrões de palha, sem ânimo de fazer coisa nenhuma. Ia ao mato caçar, tirar palmitos, cortar cachos de brejaúva, mas não tinha a ideia de plantar um pé de couve atrás da casa. Perto corria um ribeirão, onde ele pescava de vez em quando uns lambaris e um ou outro bagre. E assim ia vivendo.
Dava pena ver a miséria do casebre. Nem móveis, nem roupas, nem nada que significasse comodidade. Um banquinho de três pernas, umas peneiras furadas, a espingardinha de carregar pela boca, muito ordinária, e só. Todos que passavam por ali murmuravam: – Que grandissíssimo preguiçoso!
[...]
Jeca só queria beber pinga e espichar-se ao sol no terreiro. Ali ficava horas, com o cachorrinho rente; cochilando. A vida que rodasse, o mato que crescesse na roça, a casa que caísse. Jeca não queria saber de nada. Trabalhar não era com ele.
Perto morava um italiano já bastante arranjado, mas que ainda assim trabalhava o dia inteiro. Por que Jeca não fazia o mesmo? Quando lhe perguntavam isso, ele dizia:
– Não paga a pena plantar. A formiga come tudo.
– Mas como é que o seu vizinho italiano não tem formiga no sítio?
– É que ele mata.
– E por que você não faz o mesmo?
– Jeca coçava a cabeça, cuspia por entre os dentes e vinha sempre com a mesma história:
– Quá! Não paga a pena...
Além de preguiçoso, bêbado; e além de bêbado, idiota, era o que todos diziam.
LOBATO, Monteiro. Jeca Tatu. In: Obras completas de Monteiro Lobato. São Paulo: Brasiliense, 1951. v. 8.
Juca Mulato
Juca Mulato pensa: a vida era-lhe um nada... Uns alqueires de chão; o cabo de uma enxada; um cavalo pigarço; uma pinga da boa; o cafezal verdoengo; o sol quente e inclemente... 
Nessa noite, porém, parece-lhe mais quente, o olhar indiferente, da filha da patroa...
“Vamos, Juca Mulato, estás doido?” Entretanto, tem a noite lunar arrepios de susto; parece respirar a fronde de um arbusto,
o ar é como um bafo, a água corrente, um pranto. Tudo cria uma vida espiritual, violenta.
O ar morno lhe fala; o aroma suave o tenta... “Que diabo!” Volve aos céus as pupilas, à toa, e vê, na lua, o olhar da filha da patroa... Olha a mata; lá está! o horizonte lho esboça; pressente-o em cada moita; enxerga-o em cada poça; e ele vibra, e ele sonha, e ele anseia, impotente, esse olhar que passou, longínquo e indiferente!
Juca Mulato cisma. Olha a lua e estremece.
Dentro dele um desejo abre-se em flor e cresce e ele pensa, ao sentir esses sonhos ignotos, que a alma é como uma planta, os sonhos, como brotos, vão rebentando nela e se abrindo em floradas...
Franjam de ouro, o ocidente, as chamas das queimadas.
                                                                                                                                                    DEL PICCHIA, Paulo Menotti. Poemas. 6. ed. São Paulo: Nacional, 1954.
 Os trechos transcritos de Jeca Tatu e Juca Mulato exploram gêneros e temas distintos, mas não deixam de apresentar algumas identidades. Depois de relê-los, buscando observar bem suas diferenças e semelhanças:

15) Mencione um ponto de contato entre os dois trechos, no que diz respeito ao ambiente descrito;

16) Estabeleça, baseado no fato de que numa narrativa podem ser apresentados aspectos externos e aspectos internos do comportamento das personagens, a diferença essencial que há entre os dois textos no modo de focalizar as personagens Jeca Tatu e Juca Mulato pelos respectivos narradores.
17) Levando em consideração as informações do narrador, avalie a atuação de Jeca Tatu como proprietário rural;

18) Indique dois adjetivos empregados no texto que sintetizam a opinião que as outras pessoas tinham sobre Jeca Tatu.

19) Sobre Monteiro Lobato, não podemos afirmar que:
(a) foi o maior escritor infantil brasileiro de todos os tempos.
(b) por meio dele, inicia-se o movimento editorial brasileiro (Antes de Lobato todos os livros eram impressos em Portugal).
(c) acreditava piamente nas riquezas naturais do país e na capacidade de se produzir petróleo aqui.
(d) todas as alternativas estão erradas.
20) Uma atitude comum caracteriza a postura literária de autores pré-modernistas, a exemplo de Lima Barreto, Graça Aranha, Monteiro Lobato e Euclides da Cunha. Pode ela ser definida como:
(a) a necessidade de superar, em termos de um programa definido, as estéticas românticas e realistas.
(b) a pretensão de dar um caráter definitivamente brasileiro à nossa literatura, que julgavam por demais europeizada.
(c) uma preocupação com o estudo e com a observação da realidade brasileira.
(d) a necessidade de fazer crítica social, já que o Realismo havia sido ineficaz nessa matéria.
21) Importante autor da literatura brasileira com a obra “Os Sertões”, onde redige um painel contando o massacre de que os sertanejos foram vítimas na Guerra de Canudos:

(a) Lima Barreto                    (b) Monteiro Lobato                  (c) Euclides da Cunha            (d) Cruz e Sousa

22) O que representaram as vanguardas?
Poética
De manhã escureço                                                         Nasço amanhã
De dia tardo                                                                      Ando onde há espaço:
De tarde anoiteço                                                            Meu tempo é quando.
De noite ardo.                                                                                         (Cecília Meireles)
A oeste a morte
Contra quem vivo
Do sul cativo
A oeste é meu norte.
Quero que contem
Passo por passo
Eu morro ontem

23) Explique a estrutura do poema acima. Que movimento de vanguarda apresenta esta característica?
24) Tendência artística que propõe o fracionamento da realidade e, na literatura, a utilização do verso livre e a abolição da sintaxe:
(a) futurismo                           (b) cubismo                    (c) dadaísmo                          (d) surrealismo
· A questão toma por base o texto Os Tratados com a Bolívia, de Monteiro Lobato (1882-1948).
Os Tratados com a Bolívia
A Bolívia é uma espécie de Estado de Minas da América do Sul; não tem comunicação com o mar. Quando a Standard Oil abriu lá os poços de petróleo de Santa Cruz de la Sierra, na direção de Corumbá de Mato Grosso, a desvantagem da situação interna da Bolívia tornou-se patente. Estava com petróleo, muito petróleo, mas não tinha porto por onde exportá-lo. Ocorreu então um fato que parece coisa de romance policial.
Os poços de petróleo da Standard trabalhavam sem cessar mas o petróleo que passava pelas portas aduaneiras bolivianas e pagava a taxa estabelecida no contrato de concessão era pouco. O boliviano desconfiou. “Aqueles poços não cessam de jorrar e o petróleo que paga taxa é tão escasso… Neste pau tem mel.”
E tinha. A espionagem boliviana acabou descobrindo o truque: havia um oleoduto secreto que subterraneamente passava por baixo das fronteiras e ia emergir na Argentina. A maior parte do petróleo boliviano escapava à taxação do governo e entrava livre no país vizinho. Um negócio maravilhoso.
Ao descobrir a marosca, a Bolívia fez um barulho infernal e cassou todas as concessões de petróleo dadas à Standard Oil. Vitórias momentâneas sobre a Standard quantas a história não registra! Vitórias momentâneas. Meses depois um coronel ou general encabeça um pronunciamento político, derruba o governo e toma o poder. O primeiro ato do novo governo está claro que foi restaurar as concessões da Standard Oil cassadas pelo governo caído…
Mas como resolver o problema da saída daquele petróleo fechado? De todas as soluções estudadas a melhor consistia no seguinte: forçar o Brasil por meio dum tratado a ser o comprador do petróleo boliviano; esse petróleo iria de Santa Cruz a Corumbá por uma estrada de ferro a construir-se e de Corumbá seguiria pela Estrada de Ferro Noroeste. Isto, provisoriamente. Mais tarde se construiria um oleoduto de La Sierra a Santos, Paranaguá ou outro porto brasileiro do Atlântico. Desse modo o petróleo boliviano abasteceria as necessidades do Brasil e também seria exportado por um porto do Brasil.
Ótima a combinação, mas para que não viesse a falhar era indispensável que o Brasil não tirasse petróleo. Eis o segredo de tudo. A hostilidade oficial contra o petróleo brasileiro vem de grande número de elementos oficiais fazerem parte do grande grupo americano, boliviano e brasileiro que propugna essa solução – maravilhosa para a Bolívia, desastrosíssima para nós.
Os tratados que sobre a matéria o Brasil assinou com a Bolívia não foram comentados pelos jornais dos tempos; era assunto petróleo e a Censura não admitia nenhuma referência a petróleo nos jornais. A 25 de janeiro de 1938 foi assinado o tratado entre o Brasil e a Bolívia no qual se estabelecia o orçamento para a realização de estudos e trabalhos de petróleo no total de 1 500 000 dólares, dos quais o Brasil entrava com a metade, 750 mil dólares, hoje 15 milhões de cruzeiros. O Brasil entrava com esse dinheiro para estudos de petróleo na Bolívia, o mesmo Brasil oficial que levou sete anos para fornecer a Oscar Cordeiro uma sondinha de 500 metros…
Um mês depois, a 25 de fevereiro de 1938, novo tratado entre os dois países, com estipulações para a construção duma estrada de ferro Corumbá a Santa Cruz de la Sierra; a benefício dessas obras em território boliviano o Brasil entrava com um milhão de libras ouro…
O representante do Brasil para a formulação e execução dos dois tratados tem sido o Sr. Fleury da Rocha.
Chega. Não quero nunca mais tocar neste assunto do petróleo. Amargurou-me doze anos de vida, levou-me à cadeia – mas isso não foi o pior. O pior foi a incoercível sensação de repugnância que desde então passei a sentir sempre que leio ou ouço a expressão Governo Brasileiro…
                                                                                                     José Bento Monteiro Lobato. Obras completas - v. 7. São Paulo: Brasiliense, 1951, p. 225-7.

25)  Muitas vezes, nos seus textos, os escritores conseguem comunicar de modo indireto, figurado, conteúdos que, caso referidos pelas palavras correspondentes, poderiam ser considerados chocantes, agressivos. Levando em consideração esse fato, determine o que quer dizer Monteiro Lobato, no último parágrafo de seu texto, ao relacionar as expressões “sensação de repugnância” e “Governo Brasileiro”.

26)  O emprego de aumentativos e diminutivos nem sempre tem o objetivo de indicar tamanho, mas, muitas vezes, traduz impressões afetivas do falante ou escritor, como também intenções de debochar, ironizar, criticar ou destacar aspectos pejorativos. Baseado nessa informação, aponte o que quer dizer o escritor, no sétimo parágrafo, com o emprego do substantivo “sondinha”.
27) (PUC-RS) Na figura de..., Monteiro Lobato criou o símbolo do brasileiro abandonado ao seu atraso e miséria pelos poderes públicos.

a) O Cabeleira
b) Jeca Tatu
c) João Miramar
d) Blau Nunes

· Leia o texto para responder a questão.
Última canção do Beco
Vão demolir esta casa,
Mas meu quarto vai ficar,
Não como forma imperfeita
Neste mundo de aparências:
Vai ficar na eternidade,
Com seus livros, com seus quadros,
Intacto, suspenso no ar!
Bandeira, Manuel. Estrela da vida inteira. Rio de Janeiro: José Olympio, 1974, p. 170. Fragmento.

28) Considerando a obra de Bandeira, assinale o comentário que está corretamente formulado.

a) Bandeira, apesar da simplicidade espontânea de sua poesia, tematiza angústias e conflitos humanos universais.
b) A poesia de Bandeira manteve a vinculação com os ideais estéticos do Parnasianismo e do Simbolismo.
c) Predomina em sua poesia o lirismo objetivo e distanciado dos temas escolhidos, como se vê no poema acima.
d) As referências biográficas não são significativas para a compreensão da obra de Bandeira, pois o poeta foge ao tom confidencial.
e) A poesia de Bandeira centra-se no momento presente, sem concessões à evocação da infância e das experiências vividas.
29) (UnB-DF) É característica fundamental do _____ o direito permanente de pesquisa estética. Para o _____, porém, impera a sugestão, pois – como afirmava um de seus próceres – nomear um objeto é suprimir três quartas partes do prazer de adivinhá-lo.
Enquanto o _____ vê a sociedade sempre em transformação, algo em que a personagem atua, o _____ concebe a mesma sociedade como pronta, razão por que a sua personagem nada faz para modificá-la, influenciados que estão os autores pela doutrina determinista. Por sua vez, o _____ mostra preferência pelos aspectos sombrios como a noite, as ruínas e, justamente porque deseja fugir da realidade, sua mente se povoa de idealismo, de sonho; tem espírito marcadamente nacionalista.
Finalmente, a frieza, o impassibilismo, a perfeição e a rigidez formal, aliados aos temas descritivos, caracterizam o _____.
Preencha os parênteses no texto, com os números convenientes.
(1) Arcadismo/árcade
(2) Barroco
(3) Classicismo/clássico
(4) Modernismo/modernista
(5) Naturalismo/naturalista
(6) Parnasianismo/ parnasiano
(7) Realismo/realista
(8) Romantismo/romântico
(9) Simbolismo/simbolista
(10) Não consta na lista
A sequência correta obtida é:

(a) 4 - 9 - 7 - 5 - 8 - 6.
(b) 10 - 6 - 1 - 3 - 9 - 8.
(c) 6 - 8 - 2 - 7 - 5 - 4.
(d) 8 - 10 - 5 - 4 - 6 - 8.




· Poética
“Estou farto do lirismo comedido
Do lirismo bem-comportado
Do lirismo funcionário público com livro de ponto expediente protocolo e
[manifestações de apreço ao Sr. diretor.
Estou farto do lirismo que para e vai averiguar no dicionário o cunho vernáculo
[de um vocábulo
Abaixo os puristas
............................................................................................
Quero antes o lirismo dos loucos
O lirismo dos bêbedos
O lirismo difícil e pungente dos bêbedos
O lirismo dos clowns de Shakespeare
– Não quero mais saber do lirismo que não é libertação.”
BANDEIRA, Manuel. Poesia completa e prosa. Rio de Janeiro: Aguilar, 1974.
30) (Enem) “Poética”, de Manuel Bandeira, é quase um manifesto do movimento modernista brasileiro de 1922. No poema, o autor elabora críticas e propostas que representam o pensamento estético predominante na época.
Com base na leitura do poema, podemos afirmar corretamente que o poeta:

(a) critica o lirismo louco do movimento modernista.
(b) critica todo e qualquer lirismo na literatura.
(c) propõe o retorno ao lirismo do movimento clássico.
(d) propõe o retorno ao lirismo do movimento romântico.
(e) propõe a criação de um novo lirismo.
31)  Que características da primeira fase modernista observamos no poema abaixo?
Senhor feudal
Se Pedro Segundo
Vier aqui
Com história
Eu boto ele na cadeia.
(Oswald de Andrade)
32) Observe as descrições abaixo e diga qual é parnasiana e qual é modernista:
A) Cores primitivas                                                       B) E o tronco altivo e direto
     Compostas                                                                     O braço, a curva macia    
     das as cores se misturam                                               Da espádua, o talhe do peito
     tudo é branco                                                                Que de tão branco irradia... 

     teu rosto é um disco de Newton

     e tu te confundes no tom geral

33) São características da obra de Oswald de Andrade, EXCETO:

(a) Humor

(b) Linguagem renovadora

(c) Reaproveitamento de textos da nossa literatura

(d) Ênfase na sugestão
34) Lima Barreto pertence àquela classe de escritores que acreditam na literatura como estímulo ao leitor para que este reflita e lute pelo reconhecimento de seus direitos. Como encontramos tal afirmativa no exemplo abaixo?

“... repugnava-lhe ver o filho casado com uma criada preta, ou com uma pobre mulata costureira...”
· O fragmento textual abaixo servirá de referência para a questão.
As obras que a República manda editar para a propaganda de suas riquezas e excelências, logo que são impressas completamente, distribuem-se a mancheias(1) por quem as queira. Todos as aceitam e logo passam adiante, por meio de venda. Não julgue o meu correspondente que os “sebos” as aceitem. São tão mofinas, tão escandalosamente mentirosas, tão infladas de um otimismo de encomenda que ninguém as compra, por sabê-las falsas e destituídas de toda e qualquer honestidade informativa, de forma a não oferecer nenhum lucro aos revendedores de livros, por falta de compradores.
Onde o meu leitor poderá encontrá-las, se quer ter informações mais ou menos transbordantes de entusiasmo pago, é nas lojas de merceeiros(2), nos açougues, nas quitandas, assim mesmo em fragmentos, pois todos as pedem nas repartições públicas para vendê-las a peso aos retalhistas de carne verde, aos vendeiros e aos vendedores de couves.
Contudo, a fim de que o meu delicado missivista não fique fazendo mau juízo a meu respeito, vou dar-lhe algumas informações sobre o poderoso e rico país da Bruzundanga.
(r1) em abundância
(r2) donos de mercearia
LIMA BARRETO, Afonso Henriques de. Os Bruzundangas. Rio – São Paulo – Fortaleza: ABC Editora, 2005. p. 33.
35) (UFRN) Por meio das expressões “otimismo de encomenda” e “entusiasmo pago”, o narrador:

(a) mostra-se incoerente, pois, ao mesmo tempo, critica e elogia as obras que a República manda editar.
(b) recomenda a leitura das obras que a República manda editar.
(c) revela-se satisfeito com as informações divulgadas pelas obras que a República manda editar.
(d) desqualifica as obras que a República manda editar.
· Leia o seguinte poema de Manuel Bandeira:

Porquinho-da-índia
Quando eu tinha seis anos
Ganhei um porquinho-da-índia.
Que dor de coração me dava
Porque o bichinho só queria estar debaixo do fogão!
Levava ele pra sala
Pra os lugares mais bonitos mais limpinhos
Ele não gostava:
Queria era estar debaixo do fogão.
Não fazia caso nenhum das minhas ternurinhas ...
– O meu porquinho-da-índia foi a minha primeira namorada.
36) Aponte, no poema, dois aspectos de estilo que estejam relacionados ao tema da infância.

37) Qual é o elemento comum entre a experiência infantil e a experiência mais adulta presentes no poema? 

38) São características da obra de Manuel Bandeira, EXCETO:
(a) tom irônico            (b) incorporação do cotidiano            (c) sátira aos parnasianos         (d)  culto da forma

39) Qual obra não pertence a Mário de Andrade?
(a) Macunaíma             (b) Os sapos                        (c) Paulicéia desvairada                            (d) Clã do Jabuti

40)  No texto abaixo, que assunto ligado à primeira fase modernista é abordado pelo escritor Mário de Andrade?

"(...)
Que importa que uns falem mole descansado
Que os cariocas arranhem os erres na garganta
Que os capixabas e paroaras escancarem as [vogais?]
Que tem se o quinhentos réis meridional
Vira cinco tostões do Rio pro Norte?
Junto formamos este assombro de misérias e [grandezas],
Brasil, nome de vegetal! (...)"
                                                                  (Mário de Andrade. Poesias completas. 6ª ed. São Paulo: Martins Editora, 1980.)
41) Leia o texto abaixo e identifique a característica modernista predominante:
“As casas adormecidas

Pareciam teatrais gestos dum explorador de pólo

Que o gelo parou no frio...”     ( Mário de Andrade)
(a) Incorporação da vida moderna
(b) Nível coloquial da linguagem

(c) Imagem literária baseada na associação de ideias

(d) Utilização proposital da linguagem infantil
42) Autor modernista que fez surgir um novo tipo de personagem em nossa literatura: o ítalo-brasileiro, imigrante ou filho de imigrante, quase sempre o que não venceu na vida:

(a) Manuel Bandeira                  (b) Mário de Andrade             (c) Alcântara Machado        (d) Lima Barreto

43) Considerado o mais radical manifesto do modernismo brasileiro:

(a) Pau-Brasil                           (b) Verde-amarelo                   (c) Regionalista                   (d) Antropofágico

· Versos a um coveiro
Numerar sepulturas e carneiros,
Reduzir carnes podres a algarismos,
Tal é, sem complicados silogismos,
A aritmética hedionda dos coveiros!
Um, dois, três, quatro, cinco... Esoterismos
Da Morte! E eu vejo, em fúlgidos letreiros,
Na progressão dos números inteiros
A gênese de todos os abismos!
Oh! Pitágoras da última aritmética,
Continua a contar na paz ascética
Dos tábidos carneiros sepulcrais
Tíbias, cérebros, crânios, rádios e úmeros,
Porque, infinita como os próprios números,
A tua conta não acaba mais!

ANJOS, Augusto dos. Toda a poesia. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1978.
44) (PUC-RJ) Transcreva de "Versos a um coveiro" palavras e expressões científicas, estabelecendo um contraste entre o poema de Augusto dos Anjos e a tradição romântica, no que se refere à abordagem da temática da morte.
45) Pode-se dizer que o poeta traz uma influência parnasiana no vocabulário? Justifique.
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